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AMF – Nós da Associação de Membros Filiados temos desenvolvido uma 
série de entrevistas com psicanalistas de outros países. Consideramos bastante 
enriquecedor conhecer como se dá o processo de formação em outros institutos, 
saber quais são suas ideias a respeito da formação na sua sociedade e na IPA em 
geral; ouvir um pouco do que pensa a respeito dos desafios atuais da psicanálise 
e de como enxerga o futuro da psicanálise. Talvez pudesse começar nos falando 
um pouco da sua própria trajetória, de como foi o seu processo de formação, 
permitindo assim introduzir o tema de maneira mais pessoal e informal. 
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  

background

IPA e 
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 

AMF – Você é analista didata?

AMF – Você ficou, então, oito anos em análise com ele?

AMF – Nesses casos deveria se ter o cuidado de não colocar a culpa no 
analista nem no analisando, mas de olhar para o fato como uma resultante da 
dupla?
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  

AMF – Em Berlim?

AMF – O que quer dizer com exames?

AMF – Nesse momento vocês não têm pacientes?

AMF – Os candidatos entrevistam os pacientes?

AMF – Mas eles são indicados para uma análise?

AMF – As entrevistas teriam também o sentido de ajudar o paciente …
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 

AMF – Este paciente pode ser encaminhado para um analista do instituto?

AMF – Mas quando o candidato pode começar a atender?

AMF – Quanto tempo leva?

AMF – É uma banca?
PW

AMF – Voltando um pouco atrás, quem vocês aceitam como candidatos? 
Precisam ser médicos, psicólogos ou podem ser de outro campo?

AMF – Poderia nos dizer se existem muitos médicos fazendo a formação?

AMF – Ao que você atribui esta mudança?
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  

status 

AMF – E o fato de existirem mais mulheres do que homens na psicologia?
status

AMF – Por quanto tempo?

AMF – Nós aqui em São Paulo precisamos fazer duas supervisões.

AMF – Os pacientes vêm com que frequência? Três ou quatro vezes por 
semana?

AMF – Ao mesmo tempo?
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 

AMF – E a análise didática, quanto tempo leva? 

AMF – Se a dupla decide que terminou?

AMF – Você tem colocado tanta ênfase num bom relacionamento entre 
analista e analisando numa análise didática. Já presenciou muitos casos que não 
deram certo?

AMF – Quantos candidatos vocês têm?

AMF – Continuando no tema do percurso da formação, perguntamos 
quais as características da segunda fase de formação, quando o candidato já 
está atendendo. 
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  

AMF – Vimos como é o processo de formação na Alemanha até “ser apro-
vado como analista”. Você poderia nos falar da sua preocupação com o proces-
so de formação no resto da Europa?

International Journal
International 

Journal

IPA IPA

AMF – E na Alemanha não?

IPA

AMF – Por quê? Não lemos nada da produção psicanalítica alemã aqui.

AMF – Ainda sob a sombra do nazismo …
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 

AMF – Eles estavam tímidos?

AMF – Quantos existem na França?

AMF – Para que eles possam participar desses eventos internacionais?

AMF – Essa timidez que você falou anteriormente teria algo a ver com 
sentimento de culpa ligado ao nazismo?

P

International 
Journal

AMF – Mas o  sempre critica e você tem que seguir 
um tipo de tendência editorial para ser publicado. 
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  

AMF – Você poderia nos falar quais são as principais tendências teóri-
cas, quais os autores, pensamentos que estão influenciando a psicanálise na 
Alemanha hoje?

middle-group 

AMF – Os alemães iam para Inglaterra para ter supervisões, continuarem 
sua formação lá?

AMF – Ficaram colonizados.

AMF – E com relação à influência francesa?

AMF – Gostaríamos de saber se vocês têm alguma influência ou se leem 
autores latino americanos ou mesmo psicanálise brasileira?
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 

AMF – Vamos voltar para a questão do seu interesse em fazer algo pelos 
candidatos na IPA?

IPA IPA

AMF – E aonde vocês publicam esse material?

AMF – Muito obrigado pela entrevista e generosidade por ter nos intro-
duzido ao seu pensamento, à sua experiência e ao modo como vocês fazem sua 
formação. É um belo trabalho, parabéns.


